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ABSTRACT – This work briefly presents the origin of the Braille System, allowing the impaired visual 
to ascend as on the  professional context, as intellectual and cultural. Following, it approaches the tactile 
maps concept and the cares which should be taken on the producion of those, foccusing the importance to 
guide and provide informations about the geographical space for users with visual problems. This work is 
a pionner activity on the state of the production of tactile maps on part of Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro campus, located in the municipal district of Seropédica (RJ).  Beside this, we can provide 
cientific subsidies for tactile cartography, actually studied and applied by few professionals in the Brazil. 
 

 
 
1  INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a World Blind Union (União Cega 
Mundial) há uma estimativa de 180 milhões de cegos e 
deficientes visuais no mundo. Segundo o Censo do IBGE 
de 2000 destes, mais de 16,5 milhões são brasileiros, ou 
seja 14,5% da população do Brasil. 
 No contexto da cartografia tátil, percebe-se que há 
uma carência de pesquisas, uma vez que mapas táteis não 
só habilitam os deficientes visuais quanto à percepção de 
espaço mas também fornecem uma gama de informações 
que os ajudam nas suas tarefas diárias. 

A produção de um mapa tátil do campus da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro será uma 
atividade pioneira na instituição. A sua elaboração inicia-
se com a definição da base cartográfica da área, seguida 
da produção do mapa em papel micropcapsulado e acetato 
e testes de percepção realizados com um grupo de 
deficientes visuais que irão expor a  sua opinião quanto à 
qualidade dos papéis e a quantidade de informações 
dispostas em cada mapa. Para a localização e orientação 
de pessoas com deficiência visuais, alunos e visitantes no 
campus da UFRRJ. 

 
2 BREVE HISTÓRICO – SISTEMA BRAILLE 

 
 As primeiras tentativas de criar um método de 
linguagem escrita para os deficientes visuais datam do 
século XVI e XVII. Entre elas estavam a gravação de 
letras e caracteres em madeira ou metal, o sistemas de nós 

em cordas, caracteres recortados em papel e até mesmo 
alfinete de diversos tamanhos pregados em almofadas. 
Somente em 1829 foi criado o sistema Braille, que só 
recebeu o nome do seu inventor, Louis Braille, dezesseis 
anos após a sua morte, em 1878, após o congresso de 
Paris (CERQUEIRA, 2007).  

Louis Braille nasceu na Franca em 1809 e perdeu a 
visão aos três anos de idade.  Aos dezesseis anos, em 
1825, apresentou ao mundo a primeira estrutura de seu 
invento, publicado em 1829. Louis Braille foi 
influenciado por um método de transmissão sigiloso 
criado pelo oficial de exercito francês Charles Barbier, 
que consistia na combinação de 12 pontos em relevo. O 
sistema Braille é composto pela cela Braille, que são 6 
pontos alinhados em 2 filas com 3 pontos cada, como 
mostra a figura 1.  
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Figura 1 - Sistema Braille 

Fonte - Adaptado de Marques (2008) 
 

A combinação desses pontos forma 63 caracteres 
que simbolizam as letras do alfabeto convencional e suas 
variações como os acentos, a pontuação, os números, os 
símbolos matemáticos e químicos e as notas musicais. A 
simplicidade do processo, a possibilidade de escrever, se 
comunicar, fez dos alunos e dos professores cegos 
fervorosos adeptos da concepção do jovem mestre Louis 
Braille.  

Somente em 1944, em pronunciamento de Joseph 
Guadet, chefe do Instituto, o sistema Braille teve 
reconhecimento público. Joseph Guadet estudava a ultima 
versão do sistema Braille, publicada em 1837. Esta versão 
é a mesma que se conhece nos dias atuais. Como forma de 
difusão, esta edição, foi remetida à todas as instituições 
para cegos do mundo contendo o Pai Nosso em seis 
línguas: latim, francês, italiano, espanhol, inglês e alemão. 
Neste mesmo ano foi impresso a “Histoire de France”, em 
três volumes, primeiro livro em Braille do mundo 
(CERQUIERA, 2007). 

No ano de 1854, dois anos após a morte de seu 
inventor, o sistema Braille foi adotado oficialmente na 
França e considerado obrigatório para a leitura e a escrita 
em todos os centros de ensino para cegos existentes no 
país. A invenção de Louis Braille alcançou todos os 
continentes no fim do século XIX.  

O sistema Braille constitui o mais valioso método 
de atendimento educacional aos cegos. É a base da 
instrução, aquisição de conhecimentos, do saber e da 
cultura intelectual sob todas as suas formas (história, 
filosofia, psicologia, teologia, matemáticas, filologia, 
literatura, direito). Os benefícios do sistema estenderam-
se progressivamente, à medida que as aplicações 
revelavam todas as suas potencialidades. 

Segundo Loch e Almeida (2006) nem todas as 
informações podem ser traduzidas de forma verbal. Por 
isso o sistema Braille não é suficiente para transcrever as 
perspectivas espaciais. Linhas, retas, curvas, formas 
geométricas, contorno de objetos e mapas são exemplos 
de representações gráficas que o Braille não é capaz de 
transcrever. Com isso surgiram os mapas táteis. 

 
3 CARTOGRAFIA TÁTIL 
 

 Os mapas táteis são representações gráficas em 
textura e relevo que servem para orientação e localização 
de lugares e fenômenos geográficos para os portadores de 
deficiência visual. No caso da confecção de um mapa 
tátil, as variáveis gráficas a serem utilizadas na construção 
do mapa são: a textura, o tamanho, a forma e a altura, 
considerando os fenômenos geográficos que podem ser 
reduzidos, para sua representação, na forma de pontos, 
linhas e áreas. É imprescindível que os símbolos táteis, 
assim como os símbolos gráficos, proporcionem uma 
decodificação imediata (LOCH e ALMEIDA, 2008).  

 A construção dos mapas táteis deve ser feita com 
cuidado, lembrando que um mapa é um instrumento de 
comunicação e deve-se levar em consideração os usuários 
desse produto. No caso dos mapas táteis aconselha-se 
uma interação contínua do produtor do mapa com os 
usuários, ou seja, os deficientes visuais. São eles que 
saberão se o mapa está sendo eficiente para transmitir a 
informação ou não. A elaboração de um produto tátil que 
represente com eficiência um espaço geográfico requer 
além do conhecimento de cartografia e geografia, 
paciência, perseverança e dedicação (LOCH e 
ALMEIDA, 2007). 
 A produção dos mapas táteis é feita em materiais 
específicos, como papel microcapsulado, acetato ou 
braillon (LABTATE, 2008). O papel microcapsulado 
quando comparado com o acetato possui o toque mais 
agradável e a sua produção é mais fácil por conter em sua 
superfície microcápsulas de álcool que, quando exposta 
ao calor, agem sobre a tinta preta impressa no pape,l 
formando a textura do mapa, tornando-o, segundo Rowell 
e Ungar (2003), o mais adequado para a produção de 
mapas táteis.  O mercado dispõe de dois tamanhos de 
papel microcapsulado: A3 e A4. Já um mapa tátil 
produzido em papel acetato transmite maior confiança aos 
usuários, por apresentarem uma facilidade maior na 
interpretação da informação em 3D. O braillon é um papel 
parecido com o acetato, logo é indicado para aplicações 
semelhantes.  
 Quando não há disponibilidade desses materiais, a 
produção do mapa pode ser artesanal. Mas para isso deve 
estar atento aos materiais que serão utilizados, pois estes 
devem ser agradáveis ao tato, não machucar os dedos dos 
leitores e devem possuir relevo perceptível ou textura 
diferente. Além disso, o tamanho das texturas, que fazem 
parte do material deve se adequar à escala escolhida para 
a confecção do mapa. 
 Um mapa tátil deve transmitir facilmente as 
informações aos deficientes visuais. Para isso é 
importante que o cartógrafo estabeleça um número de 
informações adequadas em cada mapa. É necessário bom 
senso por parte do cartógrafo, pois o exagero de 
informações pode dificultar a leitura do mapa. A 
experiência com usuários demonstra que a quantidade de 
informação que deve conter num mapa tátil é limitada, se 
comparada ao mapa tradicional, em tinta. Uma opção é a 
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produção de um conjunto de mapas que cobre a mesma 
área, porém com diferentes informações (ROWELL e 
UNGAR, 2003). 
 Entretanto, a produção de mapas tátéis é precária. 
Os principais motivos são a falta de reconhecimento da 
sua importância na vida das pessoas portadoras de 
deficiência visual, ou parcialmente cegas, e a falta de 
investimentos por parte das autoridades competentes. A 
falta de publicação de mapas táteis juntamente com a 
dificuldade em obtê-lo, uma vez prontos, se torna a 
principal razão para o baixo uso deste tipo de mapa 
(TATHAM, 2003). 
  No Brasil não existem padrões ou normas para a 
elaboração de mapas táteis. Considerando que eles são 
muito diferentes dos mapas em tinta e que são construídos 
de maneira distinta, da mesma forma que os primeiros, 
precisam ser padronizados. Assim como nos mapas em 
tinta a elaboração de mapas táteis e a criação de padrões 
cartográficos táteis exigem conhecimentos específicos de 
cartografia, mas também exigem a busca de interação 
com os seus usuários. 
 A definição de padrões para a criação de mapas 
táteis, além de ajudar a diminuir a dificuldade em gerar 
esse tipo de mapa no Brasil, deve auxiliar na 
popularização desse instrumento de inclusão social e, 
conseqüentemente, torná-los mais presentes no dia-a-dia 
de pessoas com deficiência visual. 
  
4 MAPA TÁTIL DA UFRRJ 
 
  Na educação dos cegos, ou pessoas parcialmente 
cegas, dois conceitos são importantes: orientação e 
mobilidade. Orientação esta relacionada ao ganho de 
informação sobre o mundo ao redor do deficiente visual. 
Mobilidade diz respeito ao ganho de habilidade e 
confiança para se mover seguramente em seu ambiente. 
Um mapa tátil, bem elaborado, deve fornecer com clareza 
as informações necessárias e ser dotado desses dois 
elementos, permitindo assim que o usuário do mapa faça a 
sua escolha com base nas informações já adquiridas.  
 A produção de um mapa tátil do Campus da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Figura 2) 
deverá contribuir para o desenvolvimento em pesquisa na 
área de cartografia  e proporcionar o desenvolvimento 
social das pessoas portadoras de deficiência visual dentro 
da comunidade. 

 

 
Figura 2 - Campus da UFRRJ 

 
 O objetivo é ter uma parceria com os alunos do 
Instituto Benjamin Constant, que é no Brasil uma das 
instituições responsáveis pela confecção, adaptação e 
distribuição dos mapas táteis. 
 Os grandes responsáveis pela exclusão sociais dos 
deficientes visuais são os conceitos equivocados que a 
sociedade, de uma maneira geral, tem sobre eles. As 
idéias errôneas de que essas pessoas são incapazes, dão 
lugar a comportamentos injustos e contraditórios da 
sociedade. 
 Em alguns lugares do Brasil, os deficientes visuais 
vivem esquecidos pelos poderes públicos, sem 
oportunidades de educação, mergulhadas no 
analfabetismo. Essa descriminação não condiz com o que 
afirma a Convenção da Guatemala de 1999, nestas 
palavras: "As pessoas portadoras de deficiência têm os 
mesmos direitos humanos e liberdades fundamentais que 
outras pessoas e que estes direitos, inclusive o direito de 
não ser submetidas a discriminação com base na 
deficiência, emanam da dignidade e da igualdade que são 
inerentes a todo ser humano."(SILVA, 2008). 
 Se as políticas publicas não investirem no 
melhoramento das condições de vida dessas pessoas 
dificilmente acontecerá em plenitude a sua inclusão 
social. O deficiente visual é sujeito de direitos e 
responsabilidades sociais, tanto quanto os demais 
cidadãos. Eles têm todo os direitos e oportunidades de 
inclusão social, segundo suas capacidades de 
desempenho, sem nenhum tipo de discriminação. 
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